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INTRODUÇÃO:
O cirurgião-dentista se depara rotineiramente em sua atividade profissional com o risco de eventos emergenciais. São
poucas as informações que se têm acerca da ocorrência, morbidade e mortalidade das emergências médicas em
consultórios odontológicos do RS, bem como sobre a capacitação dos cirurgiões-dentistas (CDs) do estado no que diz
respeito ao tema. Justificase, portanto, a presente investigação no sentido de alertar a comunidade odontológica em geral e
observar com mais rigor o aprendizado e o ensino continuado sobre as emergências médicas.
Os objetivos do presente estudo foram avaliar o preparo dos cirurgiõesdentistas do RS para o atendimento de emergências
médicas, sua incidência e frequência de quadros emergenciais relativos à prática odontológica, a presença e adequação
dos equipamentos e drogas utilizados, bem como o nível de conhecimento e treinamento dos CDs e suas auxiliares para o
enfrentamento de eventos emergenciais.



METODOLOGIA:
A pesquisa foi realizada por meio de questionário enviado via email, carta ou entregue diretamente aos CDs com inscrição
no CRO do RS . Até o momento, foram enviados 970 questionários, sendo 150 por carta, 670 por e-mail e 150 entregues
diretamente em consultórios, tendo retornado a resposta de 67 profissionais (6,90%). O questionário abordou aspectos
relativos à ocorrência de emergências médicas na prática odontológica, à adequação de equipamentos e drogas, bem
como ao nível de conhecimento e treinamento dos profissionais no enfrentamento de eventos emergenciais. O questionário
foi confidencial, anônimo e elaborado com perguntas fechadas. Juntamente a este foi também enviado um termo de
consentimento livre e esclarecido. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética da UPF (protocolo 176/2009).
Os dados coletados até o momento foram tabulados e analisados estatisticamente por meio do software Excel, utilizandose
estatística descritiva de frequência.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Dos 67 profissionais que responderam ao questionário, 47 (70,14%) concluíram a graduação em Odontologia após o ano
2000 e 56 (83,58%) se graduaram em instituições gaúchas. A maior parte dos cirurgiões-dentistas eram mulheres (35 -
52,22%) e especialistas em alguma área da Odontologia (52 ¿ 77,61%). Do total de profissionais, 36 (53,74%) afirmaram
nunca ter realizado algum curso de capacitação em emergências médicas. Em relação aos equipamentos para tratamento
de situações emergenciais disponíveis em consultório odontológico, a maior parte dos dentistas (55 - 82,08%) possuía pelo
menos esfigmomanômetro e estetoscópio, ressaltando-se que apenas 4 (5,97%) dispunham 5 equipamentos ou mais. No
que tange aos fármacos utilizados em situações de emergência, 35 dentistas (52,23%) não possuíam qualquer
medicamento para tal fim e 15 (22,38%) dispunham de 4 ou mais medicamentos, porém afirmavam não ter segurança
quanto ao uso dos mesmos (50 ¿ 74,62%). Em se tratando das situações emergenciais já vivenciadas em consultório
odontológico, apenas 16 profissionais (23,88%) reportaram não terem vivenciado ainda, e 14 (20,89%) passaram por 4 ou
mais situações que colocassem em risco a vida de seus pacientes, destacando-se nestes casos os episódios de lipotímia,
síncope, crise convulsiva e nervosa. Todos os profissionais entrevistados que responderam ao questionário se julgam
capazes de realizar algum tipo de atendimento emergencial em consultório odontológico. Os resultados parciais do
presente trabalho vêm se somar aos do trabalho de Arsati (2010). Da mesma forma, Alves et al. (2001) concluíram que a
experiência clínica dos profissionais da área odontológica em emergências médicas não é muito grande, o que pode ser
confirmado também no presente estudo.

CONCLUSÃO:
Os resultados parciais obtidos no presente estudo permitem concluir que a maior parte dos cirurgiões-dentistas do Rio
Grande do Sul não estão técnico-cientificamente preparados para atender situações emergenciais em seus consultórios
odontológicos, sendo necessária a inclusão de tal assunto nos currículos escolares da área da Odontologia.
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